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SECA NO ESTADO

Rio Santa Maria
perto do nível crítico
Devido à falta de chuva,
rio que abastece parte
da Grande Vitória está
com vazão baixa e
represa será usada
para não faltar água

THIAGO COUTINHO - 16/11/2015

RIO SANTA MARIA: altas temperaturas e falta de chuvas estão agravando vazão dos rios no Estado

Vazão dos rios Nível está abaixo da média histórica para o mês

Daniel Figueredo

A falta de chuvas e as altas
temperaturas fizeram com
que a Agência Estadual de

Recursos Hídricos (Agerh) pror-
rogasse resoluções que proíbem
captação para irrigação e indústria
em rios com situação crítica para
abastecimento humano.

A situação ainda não atingiu a
Grande Vitória, mas o Rio Santa
Maria tem vazão de 3.895 litros
por segundo, quando o limite críti-
co para abastecimento é de 3.800
litros por segundo, conforme bole-
tim divulgado pela Agerh ontem.

Apesar de crítica, segundo o di-
retor-presidente da Agerh, Paulo

Paim, a situação só não é pior pois
a barragem de Rio Bonito está sen-
do usada para conter água e regu-
lar a vazão em caso de falta de chu-
vas no período do verão.

“Existe um gráfico que prevê o
comportamento da barragem e, de-
pendendo da quantidade de água
que entra e o que se deixa passar pe-
lo reservatório, acredito que a popu-
lação abastecida pelo Santa Maria
da Vitória não terá grandes sustos.
Outros cursos d’água, como o Jucu,
não possuem reservatórios e de-
pendem de chuvas para serem re-
c a r re g a d o s ”, afirmou.

Paim teme que o cenário de chu-
vas torrenciais, como a ocorrida
no início do mês na Grande Vitó-
ria, se repita no verão. “Essas chu-
vas rápidas e muito intensas fazem
o rio encher rapidamente, mas não
o recarrega. É preciso um período
mais prolongado de chuvas fracas
para que o solo absorva a água.”

Ele explicou que as previsões de
chuva para o verão são mais escas-
sas na região Norte do Estado, mas
o clima ainda é de incerteza.

“Fizemos uma avaliação hoje (on-
tem) com o Incaper (Instituto Capi-
xaba de Pesquisa, Assistência e Ex-
tensão Rural). Há previsão de chu-
vas para a região serrana, numa
quantidade razoável.”

As resoluções 005 e 006 preveem
regras para o uso de água, dando
preferência ao abastecimento para
consumo humano e animal.

Entre as medidas, estão suspen-
sas, por mais 30 dias, a perfuração
de poços e autorizações para a irri-
gação e uso industrial da água em
20 rios do Estado. As multas pre-
vistas pela resolução da Agerh po-
dem chegar a R$ 268 mil.

A R AC R U Z
O distrito de Santa Cruz, em

Aracruz, já vive o racionamento de
água. O distrito, que é abastecido
pelo rio Grumaté, está tendo rodí-
zio de abastecimento.

Os rios Piraqueaçu, o Ribeirão
do Cruzeiro, córrego Jundiaguara
são outros que estão na lista de
mananciais com situação extre-
mamente crítica.
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Ho Ho Ho...?
O Natal chegou. Claro que as decorações (neste ano

quase nenhuma) em shoppings, ruas e avenidas não
nos deixam esquecer isso.

Sinceramente, sempre fui entu-
siasmada por essa data. Quando
criança encarava dezembro como
um mundo mágico, uma terra en-
cantada feita de alegria, sonhos e
comidas gostosas. Sem contar
que ainda sou fascinada por Papai
Noel e enfeites brilhantes.

É indiscutível que nos dias
atuais o Natal passou a ser uma
forte promoção mercadológica
quase obrigatória, no qual a com-
pra de algum presente é uma exi-
gência de demonstração de afeti-
vidade sob pena de sofrer alguma
sanção moral e afetiva. E não é
nada fácil escapar dos tais proto-
colos natalinos.

Depois de adulta confesso que
já fingi gostar do Natal para me
sentir inserida. Mas já faz alguns
anos que me libertei de diversas
coisas, inclusive de fingir um des-
lumbramento com a data. Só me
dei conta disso quando em 2009,
inundada de paixão,
esqueci a data. Nós
comemos pizza em
casa, colocamos em
dia seriados favoritos
e só fomos perceber
que era Natal quan-
do ouvimos o frenesi
dos vizinhos junto
com os fogos de arti-
fício. Foi lindo e leve.

Por outro lado,
também entendi o
principal motivo dos
enfeites. As luzes de
Natal sempre ocu-
param um lugar es-
p e c i a l  n a q u e l a
criança (que era eu).
Natal é a festa mais
acessível que conhe-
ço. Sim, acessível,
pois a data oferece muitas alter-
nativas que abraçam todas as ne-
cessidades e preferências, ou seja,
permite o acesso e interação de
todos (ainda que nos esbarrões de
supermercados e lojas cheios), in-
dependentemente das nossas ca-
racterísticas ou impedimentos. As
possibilidades são tantas e tão
ajustáveis que ninguém precisa fi-
car de fora. Natal e acessibilidade
têm tudo a ver! Afinal, seria de
uma enorme falta de bom senso
se em sua magnitude, o Natal de
Cristo fosse inacessível. Cristo, a
criatura mais inclusiva que co-
nheço. Natal é isso! Não é?

Na contramão daqueles que
consideram o dia 25 de dezembro
como um dia frenético de festa,
comes e bebes, eu vou tentar esca-
par (mais uma vez) dessas “festi -
v id a d es ” sem presentes, peru,
Jingle Bells e as intermináveis fi-
las dos supermercados. Porém,
vou manter o verdadeiro espírito
natalino, o da magia e sonhos.

Por isso aí vai uma carta ao Pa-

pai Noel:
Querido Papai Noel, sei que deve

estar muito ocupado, principal-
mente para os pedidos daqueles
que, como eu, deixaram para últi-
ma hora. Então vou direto ao as-
sunto para não te ocupar muito.

Gostaria que trouxesse em seu
saco vermelho soluções (que nem
precisam ser de especialistas) que
poderão ser aplicadas como pon-
to de partida para uma sociedade
com mais acessibilidade. É assim:

1 – Para quem projeta ou desen-
volve edificações, transportes, am-
bientes, sistemas, sites, interfaces,
produtos ou serviços, informar so-
bre padrões, diretrizes e normas
de acessibilidade. Garantindo a
sua utilização pelo maior número
possível de pessoas.

2 - Que os presentes ou brin-
quedos possam estimular dife-
rentes sentidos e movimentos das
crianças com deficiência.

3 - E também que
tenham descrições
para imagens e gráfi-
cos que contenham
informação, possibi-
litando, assim, seu
acesso por pessoas
que não podem vê-
l o s.

4 - E também, que
coloquem descrições
para diálogos e ou-
tros sons significati-
vos contidos em ví-
deos, facilitando o
acesso por pessoas
que não podem ouvi-
l o s.

5 - Que as empre-
sas contratem mais
profissionais com
deficiência ao invés

de ficarem negociando a Lei de
C o t a s.

6 - Que as crianças com necessi-
dades educacionais especiais te-
nham acesso à escola regular sem
precisar passar por constrangi-
mentos desnecessários.

7 – Que as calçadas sejam aces-
síveis e seguras sem que os cadei-
rantes precisem circular pelas ci-
c l ov i a s.

8 - Que as rampas públicas te-
nham usabilidade e sigam as nor-
mas técnicas da ABNT e fiquem
seguras para que não capotemos a
cada valeta ou ressaltos.

É só, Papai Noel. O senhor não
acha que espírito natalino só será
plenamente sentido se conseguir-
mos pensar e praticar isso todos
os dias? A atenção ao outro, fra-
ternidade e acessibilidade devem
estar presentes durante todo o
ano, não é? Obrigada e um Feliz
Natal acessível a todos!

MARIANA REIS é
consultora em acessibilidade
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MÉDIA 
HISTÓRICA PARA

DEZEMBRO

ATUAL* CRÍTICA

40.000*

20.000

0

Obs.: Captação da Cesan no Rio Jucu, realizada em 20/12/2015.

* Vazão em litros
por segundo

5.292

38.953

15.146 15.696

11.129
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MÉDIA 

HISTÓRICA PARA
DEZEMBRO

5.504

ATUAL* CRÍTICA

30.000*

15.000

0

* Vazão em litros
por segundo22.710

5.013 3.895 3.800

Obs.: Captação da Cesan no Rio Santa Maria da Vitória realizada 
em 20/12/2015.

03/11 13/12


